
'Al 

A 

« 

, f ' 

I v l i ì 

j S s a 
c . VJ J c ^ -

(Vtaf^u de parflt^orfie d'ujte corneäe o htirl>(>. Sobe de ffrO'^ do PhpU's 

^arruo en ip'o-f de Naples- . 



XXVn. —TOMElI. 209 l 5 M A t i 8 î 2 2 ; 

P E T I T 

COURRIER DES 
ou 

3To o o i i c e c c u o o i v c u a 

c/eà c/e ¿a ^ c u e r a è a i ' c <f/ c/e^ f ^ ^ ù i 

I M » « « > » fc^W 

C e J o u r n a l p a r a h t o u s l e s r l n q j o u r s » a v e c sept g r a v u r e s p a i m o Ì $ : 

d o n t u n e d ^ h o m n i r . P r i x d c rab«»ii ieiT>ecit , 9 f r . ^ o u r t r o i s r u 0 1 4 , 18 Tr. 

p o u r 5IX moi& > 3 0 f r . p o u r l ' a n n é e . O n p a i e d e p lu> 5 o c . p a r i r i m c a i r e 

p o u r U s d c p a r l c m c n â , et 1 Tr. p o u r r é i r a n g e v . — O n s ' a l u n r i f a u B u -

ri! nu ilu Petit (.ourricr des liâmes y rue MesÎf'e, n«. aS; ih«« C O L L l î i 
D E P L A N C Y , l i b r a i r e , b o u l e v a r d M o n l m a » i r e , t .p . 2$ \ H A I N -

P A R U É , P O Î Î T n ï F X , a u P a I a l s - R o j n l . M A R T I > E T , R U I d u C o q 

S . - H o n o r e , et « h e t t o u » les l i b r a i r e s et i l i r e e i e u r s d e s p o s t e s . L e v IvUres^ 

p a q u e t s e( e n v o i s d * a r g e m d o i v e n t é i r e e n v o y é s Tra t» es J e { . o r i a u B i i n a u 

M O D E S . 
• 

A p e i n e d<» r e l o u r à P a r i s , q u o i d é j à d f s i n v i t a t i o n s ! q u o i 

d é j à d e s t o i l e l t e s à p r é p a r e r ! D o m a i n j e d o i s d o n n e r à d é -

J e û n e r à m e s d a m e s d ' O r v i g n y ; e l l e s v i e n n e n t m e p r e n d r e p o u r 
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c e t il7 c ' e s t l e s e c r e t d e l a j e u n e C l a r a ; n o u s n e d e v o n s p a s 
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p a r u r e s d o n t e l l e f i t c h o i x , p o u r m a r q u e r d i s t i n c t e m e n t l e s 

t r o i s p é r i o d e s d e l a j o u r n é e , q u i n é c e s s i t e n t d e s t o i l e t t e s d i f -

f é r e n t e s . I l e s t c o n v e n u q u e l e m a t i n u n e f e m m e é l é ' j ; ; m l e 
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lie d c n l t l l e ? , e l c . ; le n é g l i g é rn l inge e s t le seul qu ' i l so î t du 

b o n t o u de p o r l c r : C l a n ronmii^nça d o u e par c o u r i r c h e z 

t o u t e s les l i n g c r e s de P a r i s ; arr ivée dans le m a g a s i n des da-

m e s Didier« r u e S . i i n l - D e n i s , u". 3 3 S , elle ne sut d^abord sur 

q u e l o b j e t fixer s o n c l i o i x : ccikt petits b o n n e t s , d*une c o u p e 

c h a r m a n t e , furent étalés devant el le ; el le se décida p o u r une 

r o r n e l t c â barbe« qui devait a l ler t r è s - b i e n avec le c h a p e a u 

d o n t el le venait de faire r c m p i c t t e ; u n c a u e j o u on m o u s s e -

l ine« dont l e c o l l e t r a b j t t u était partagé p;ir des e n t r e - d e u x 

do mou^ikcline et de t u l l e , é g a l e m e n t f r o n c é s , l u ! parut d ' u n 

g o ù l c h a r m a n t : oc r a n e s o u i r a î t à mervei l le at ec u n e r o b e de 

pci-Lale à c o r s a g e d é c o u p é , e t lui d o n n e r a i t un a ir p l u s n é -

g l i g é : la j eune C l a i a e u t mil le a u t r e s tentat ions à é p r o u v e r 

e n admirant les r iches b r o d e r i e s q u e T o n trous'c dans ce ma* 

g a s i n ; e l le e u t d ' a b o r d le c o u r a g c de résister à tous ses d é -

s i r s ; mais e n passant par Tatcl ier des fleurs, q u i s o n t fabr i -

q u é e s par les demoisel les D i d i e r , el le ne p u t voir >ans env ie 

une rose d o n t la f ratcheur e t Téc lat 1 e m p o r t a i e n t sur cel les 

de n o s jardins; d e s g o u t t e s d e rosée paraissaient e n c o r e s u s -

p e n d u e s sur q u e l q u e s feui l les ; o n v o y a i t la trace d ' u n insecte* 

dcdlructcnr qui avait e n d o m m a g é u n e partie de sa bel le v e r -

dtm! : c 'était la nature prise sur Jo fait : i l était imposs ib le de 

c r o i n ; q u e Tart pi^t arr iver i c e degré do per fcc l iun . C l a r a , 

t n u i à r h e u r e si i ière de sa r a i s o n , céda au plaisir de p o s s é -

der ce pet i t chef 'd 'ouuvrc : le prix d o n t el le paya cette s e u l e 

ruse aurait p u sans d u u t e lui p r o c u r e r la possession de cent 

r o s i e r s n a t u r e l s ; mais leurs simples llcurs p e u v e n t parer le 

sein d ' u n e modeste jeune f i l l e , et cel le d o n t elle v ient du faire 

Templette p e u t bri l ler f u r la tè lo seule de Télégantc petite«* 

m a l t r e s s e ; v o i l à , sans d o u t e , ce qui a joutait un prix à c e 

t r é s o r , Il était h o r s de la p o r t é e de b e a u c o u p do m o n d e d« 

p o u v o i r en j o u i r ; et s o u v e n t , l ièlas! c e qui d o u b l e le m é -

rite des choses à n o s y e u x , est la di f f iculté q u e n o u s é p r o u -

v o n s il les o b t e n i r . 

A r r i v a Theuro d'aller a u M u s é u m ; C lara m i t une r o b e de 

g r o s de N a p l e s , c o u l e u r t o u r t e r e l l e , les traverses d u c o r -

sage c l les c h e v r o n s qui c o m p o s a i e n t la g a r n i t u r e , éta ient f o r * 

môs de biais de satin d ' u n e nuance p l u s foncée . U n chapeau 

de pail le de b o i s , o r n é d e p lumes p a n a c h é e s , allait à m e r -

\ e i j l e av9c la pet i te c o r n e t t e achetée le mat in . L a p a r u r e 
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q u ' o r i g i n a l : u n e r o b e de p e r k a l e était g a r n i e de b o u i l l o n s , 

f o r m a n t des r o s a s s e s ; c e s ros;isse5 éta ient en c o l o n angla is 

p o n c e a u , e t le c œ u r , de c e s e s p è c e s de f leurs en c o l o n , se 

t r o u v a i t m a r q u é par u n e s o r l e de b r o d e r i e de c o u l e u r o r a n g e : 

c e l t e g a r n i t u r e , q u i parati e x t r a o r d i n a i r e à la d e & c r l p l l o n , 

p r o d u i s i t u n e f l e t c h a r m a n t ; nnc d c m î - g u l ria tide en n œ u d s 

de r u b a n s p o n c e a u e t o r a n g e était p lacée en a r r i é r e des c h e -

v e u x , p r e s q u e s u r le haut du p e i g n e . 

C ' e s t a insi q u e C l a r a termina sa t r o i s i è m e t o i l e t t e , e i s \ n 

f u t à U s o i r é e de M ' ' * . B . . . ; l ' h i s t o i r e ne n o u s d i t |)as s ti y 

é l a l t ; mais d a n s c e t t e s u p p o s i t i o n , ii a di) t r o u v e r C l a r a 

c h a r m a n t e avec c e t t e t o i l e l t e hisarre . 

O n p o r t e des é c b a r p e s e n c h e n i l l e , q u i par l e u r s d i s p o s i -

t i o n s f o r m e n t , p o u r ainsi d i r e , u u e g u i r l a n d e de m o u s s e de 

di lTérenles c o u l e u r s : d ' a u t r e s é c b a r p e s e n b a r è g e s o n t p a s -

sées d a n s des a n n e a u x d or^ q u i s e r v e n t à h^s s e r r e r p l u s o u 

m o i n s c o n t r e le c o l , s e l o n la t e m p é r a t u r e de l ' a i r , o u k 

g e n r e de sa t o i l e t t e . 

p e i n t u r e ; 

e X P O S L T l O N Df. 1827^ 

( D e u x i è m e a r t i c l e . ) 

J E ne s o i s p l u s f e u n e : p a l s o i x a n t e ans s o n n é s , c t le t e m s , 

q u i ne r e s p e c t e r i e n , n i ' a v e r t l t c h a q u e j o u r q u ' i l faudra b i e n -

t ô t s o u g r r h la r e t r a i t e . K u a t t e n d a n t ce m o m e n t f a t a l , j ' e s -

saie de c h a r m e r m e s d e r n i e r s iustaus> en e m p l o y a n t le p l u s 

a g r é a b l e m e n t p o s s i b l e , le peu de j o n r s q u e le c i c l v e u t b i e n 

m ' a c c o r d e r . S a n s e tre riphe, ma f o r t u n e est a i>ée: j 'ai six 

mi l le f rancs de rentes s u r l ' é t a l , c ' e s t t o u t ce qu ' i l faut à n n 

v i e u x gar^ 'on: ma jo l ie c o u s i n e . M®**, de S l m i n n e , m e p r ê l o 

sa v o i t u r e q u a n d f e u ai b e s o i n , c t s o u v e n t m ê m e el le n r -

c o p t e ma main p o u r c o u r i r les m a r c h a n d e s do m o d e s c l 1rs 

c o u t u r i è r e s . D e p u i s l o u g - t e m s , n o u s avion.i f o r m e p r o j e t 

d 'a l ler au S a l o n ; mais c o m m e u n e f e m m e , q u i se rc>|>i'rtr, 

ne p e u t pas p l u s se m o n t r e r d a n s ce Heu les j o u r s p u l l î t y 

q u ' a u x T u i l e r i e s le diman'^ehe. u o n s a v o n s atte^sdu le 

•i-

; 

li 

i » 

î 



H I 

• * 
h 

! ii 

' 'F 

'I' 
{ I 

it 

1 

I 

2 i a 

g i b n t t l l r p c l c u r c l u M u s é e n o u s e n v o y â t d e s b i l l e t s . M ' , d e 

F O I i ) < t i , <|II¡ s a i t v i v r e , « t <|U» e s l t o u j o u r s e m p r e s s é d e c o m -

p f i 'v :kiix d . i i i i e » ^ i / a p u s o u l d i é d a n s s a d i s t r i b u t i o n d e 

S n i i . t i i e , o u j > l n l o t K i i s e i r a r ¡ ' a i m e m i e u x c e p e t i t n o u i , q u i 

d < l l v u r . s ii m o n û i » e n e û v p l u s à r o n s é q u c n c e ) ; e t s a m e < l î 

d e n u r r , n o n » d o n u n r ^ í a r r i v é s a u L o u v r e : l e s a m e d i e s t d é R * * 

T i i ^ i v c M i i e n f l e j o u r » d o p J e p a r l a b o n n e c o m p a g n i e . O n v a l à 

c o t i m . e a n . s p i c l a r l e , m o i n s p o u r v o i r q n e p o u r ê t r e v u . 

a v j . l n u e p a r u r e c u r b a n l e r c s s e , e t ¡ ' a i r e m a r q u é q u e b i e u 

d ' & i» u n e . s g e n s , a p r è s T a v o i v l o ï ' g n é e e l a d m i r c e , s e s o n ! p e r -

m i s d r r i i v a u ? ( < i r j i c n s d n c a v a b c r q u i l u i d o n n a i t l e b r a s . J e 

i K ' \ v u v e n v e u x p a s , q u o i t p i e c e s o i t f o r t n K t l d e r i r e d \ i n 

v i e i l l a r d : à \ v u r i i g e ¡ \ l a i s d e m ê m e , e l l e s o u v e n i r d e m e s 

a n c i c n m s l a u t e s , t r u r s e r t d ' e x c u s e a u p r è s d e m o i . A p r è s 

a v o i r . s a l u e d r n x c e n t s p e r s o n n e s , c r i t i q u é l a t o q u e d e M " * , d e 

C . . . , l a r o b e d e d e B . . . , e l l a t o u r n u r e d e l a p e t i t e 

b a r o i i n r d e T . . . , n o n » n o u s s o m m e s a p p r o c h é s d e s t a b l e a u x ^ 

i i j ' a i é l é s u r j j r i s d r l ; i s . i g a c i l é d e s r e m a r q u e s d e M " " , d e S i -

n ) : ; t n r . A I r a v r r s l a f i i v o l U ^ , q u i u e m é s i e d p o i n t à u n e j o l i e 

i V n i n i e , o n d é i o u v r e v \ \ i i K l f s e u n e v é r i t a b l e i n ^ t r i i c t i o n « 

] C l l ( î p i i r i r d r s a r i s m m ; > î n í , e t j ' a i v u d e s p e i n t r e s l ' é c o u -

t r r , i V ( t é l n i n u ' u i c n t ; q u e s e r a i l - r e d o n c , s ' i l s c o n n a i s s a i e n t 

b o u l é d e n o n c c e u r , l e c b a i m e d e s o n e s p r i t , c l s a d o u c e 

b i e n f a i ^ a t u e f 

L e b e a u t a b l e a u d e M ' , d e F o r b l n , r e p r é s e n t a n t prise 

fit- Gn-fiade, « < i*entrée de Gontnhc dons le palais de VAl-

lumhra, a d * a b o r d f i x é n o s r e g a r d » : T o r d o n n a n c e e n C í t a d -

m i r a b l e ; c e r e f l e t q u î é , : l a î r e l e c a s q u e d u h é r o s c a s t i l l a n , c e s 

flammes q u i d e v o r e n t l a ' c a p i l a l e d e B o a b d i l , c e s c r i s d o s v a i n -

c u s c j u e T o n c r o i t e n t e n d r e s e m e l e r a u x c h a n t s d e v i c t o i r e 

d e s r l i r é l i e u s , V a b a i s s c m e n t d u r o i m a u r e , q u e G o n t a l v e 

i o n e â s ' h u m i l i e r d e v a n t l a c r o i x , c e c i e l c h a r g é d ' o r a g e s , 

c e U e I n e u r r o u g e à l r e , q u i s e r é p a n d j u s q u e s u r l e p a l a i s d e 

l ' A h ü m b r a , e l s u r t o u t c e s s o u v e n i r s d e g r a n d e u r , d e g é ^ i é " 

. r o s i i é , d ' a i n o c i r 1 1 d e g a l a n t e r i e , q « t i s e r a t t a c h e n t à T é p o q u e 

d u s é j o u r àcs. M u s u l m a n s d a n s l a C a s t i l l e ; t o u t c o n c o u r t à j e t ^ r 

s u r c e t l e c o m p o s i t i o n u n i n t é r ê t , q u e l e n o m d e s o n a u t e u r 

m * p e u l q u ' a u g m t n l e r . A c ô l é d e c e t a b l e a u , o n e n v o i t d e u x 

d e M ' . D u v a l l e C a m u s , r e p r é s c n l a n t d e u x s c è n e s d e 

rieiir des J r i r e s IgnorantinSf d u n e e x é c u t i o n v r a i m e n t o r i -



g î n a l e : îâ première représente u n petit paresseux, auquel son 
înst i iuleur promet une correct ion v i g o u r e u s e , et d;ins la s e -
c o n d e , on voit le petit espièg le , qui pendant le sommeil de 
son maître , vole les verges qu' i l redoute^ afin de r e o r d e r le 
cbatimeul qu 'on veut lui infliger. 

P i r o n , a^bis sous une image de la M e r g e , et rendant i 
chaque passant le salut que 1 on adresse à la mère de J é s u s -
C h r i s t , croyant que c'est pour l u i ; la figure dc Piron est fort 
o r i g i n a l e , et Pon y reconnaît parfaitement le poète m a l i n , 
dont les épigrammes trouhlèrcitl plus d une fois Voltaire 
l u i - m ê m e , et qui aurait médit même de sa propre p e r s o n n e , 
s ' i l n'en avait pas trouvé d autre i atlaqut r. Je reparlerai du 
tableau de M^ Fragouard , représentant Marie - Thérèse i 
P r e s b o u r g ; du Salii de M^. G r o s ; de I Intér ieurd une I b r c e , 
dont on offre déjà , dit-on^ 1 2 , 0 0 0 francs; du Soldat r a c o n -
tant ses campagne; du Péristyle du palais de S. A . S . le d u c 
d 'Orléans; des miulaUires, et surtout des aquarel les , genre 
fort séduisant, et qui oifre je ne sais q u o i , de vaporeux et de 
v a g u e , qui plaîl à Tamc. Elise ne m'a pas permis d*cn v o i r 
davantage ce jour-'la : les conversations avaient pris tant de 
t e m s , que le signal de notre dépari a été d o n n é , avant que 
j^aie pu m'appesantir sur les derniers tableaux doni je >Iens 
scnlemenl de tracer les titres. L e s o : r , moo aimable cousme 
m'a demandé la main pour la conduire au Vaudevi l le , où elle 
était bien aise de montrer sa parure. J'ai cédé à son d é s i r ; 
t o u t en la blâmant. C o m m e n t vonlez-vou^, lui a i- je d i t , 
que ct'ux qui vous verront) en réchappent? Elise a s o u r i , 
el nous sommes partis. Il y avait beaucoup dc n^onde à ce 
théâtre, ya-de-bon^Cœur m'a fort amusé; mais je ne sais 
comment cela s'est fa i l , il m^a sniiblé qu'à cò<é de notre 
l o g e , se trouvaient les mêmes jeiines-gons que j'avais remar-
qués au salon ; Tun d V u x surtout s'occupait bien plus de ma 
c o u s i n e , que dc la pièce , à moins qu'oii n'y parlât d 'amour. 
O h ! alors il applaudissait d'une force l ! ! Il est fort bleni ce 
j i ' u n e - h o m m e , et je croîs qu 'E l i se ne T a p a s regardé avec 
dédah) ! N o u s verrons ! 

^ L E VIEUX CÉLIBATAJRE. 

u ̂ f 

l. 

\ 
.1 
i 

M 

1 

f 
• I 
y i 

f i 

4 



V A R I É T É S . 

B i e n q u ' i l s o i t <?e r è g l e q u ' u n j o u r n n l , a u s s i f u t i l e * q u ' i l 

p u i s s e ê t r e , n e d o i v e p a s e n a n n o n c e r n u a u t r e , n o u s t r o u -

v e r i o n s u n e s o r t e d ' i n g r a t i t u d e à n e p a ^ p a r l e r d e c e l u i q u i 

v i e n t d e p a r a î t r e d a n s l e d é p a r t e m e n t d e l a S o m m e , s o u s l e 

t i t r e d e Miroir de la Somme» L e s r é d a c t e u r s o n t l a g a l a n t e ^ 

r i e d e r é c l a m e r l a p r o t e c t i o n d e s D a m e s : « N o u s a m b i t i o n -

n o n s p r i n c i p a l e m e n t l e u r s u f f r a g e , d i s e n t - ^ i l s ; c e i L x d e n o s 

f r l i c l c s q u i t r a i t e r o n t d e s m o d e s , d e s r o m a n s e t d e s p u é s i e » 

f u g i t i v e s , l e u r s e r o n t s p é c i a l e m e n r c o n s a c r é s ; n o u s p r e n o n s 

a u s s i l ' e n g a g e m e n t d o l e s d é b a r r a s s e r d o s s o t s e t d e s f B c b e u x 

q u i l e s o b s è d e n t . >* L e m o y e n d e u c p a s s ^ i n t é r e s s e r a u x s u c -

c è s d e c e s c h e v a l i e r s c o u r t o i s , q u i v o n t e n t r e r e n l i c e p o u r 

n o u s d é f e n d r e , e t q u i s e d i s p o s e n t à r o m p r e u n e l a n c e p o l é -

m i q u e e n f a v e u r d e s D a m e s ; d u r e ^ t e l e s p r e m i è r e s f e u i l l e s 

d u Miroir de la Somme m ' o n t p a r u é c r i t e s a v e c e s p / i t e t 

g a i t é , e t p a r c o n s é q u c n t e n o p p o s i t i o n e n t o u t p o i n t a v e c l e 

J o u r n a l d o l a S u m m e , q u i d é c l a r e n ' a v o i r n ' e s à dénxéler 

(ivec les Damcs^ 

Si j*a\fais line fdle je lui couperais les oreiller, disait nn 

a n c i c n p h i l o s o p h e ; p u i s i l a j o u t a i t : s i n o u s n ' a v i o n s p o i n t d e 

f e m m e s u o u s v i v e r i o n s d a n s T a b o n d a n c e d e t o u t e s c h o s e s . V . n 

l i s a n t c e p a s s a g e o n p e u t j u g e r à q u e l e x c è s l e s f e m m e s d e 

l ' a n t i q u i t é a v a i e j i t p o u s s é l e l u x e p o u r t e » p e n d a n s d ' o r r i l l r s « 

O n v a c h e r c h e r , d i t P l i n e , l a p e r l e a u f o n d d e l a m e r r o u g e , 

e t l ' é m e r a u d e a u p l u s p r o f o n d d e l a t e r r e , e t c ' e s t p o u r c e l a 

q u ' o n s e p e r c e l e s o r e i l l e s . 

L a d é p e n s e q u e f a i s a i e n t l e s d a m e s r o m a i n e s , p o u r r e 

g e n r e d e p a r u r e , é t a i t e x h o r b i t a n t e . L e p r i x d ' u n e s e u l e p i e r r e ^ 

d i t S é n è q n e , é t a i t s i g r a n d q u ' i l c o n s u m a i t l e r e v e n u d ' u n e 

m a i i o n r i c h e : u n e f e m m e s u s p e n d a i t à s e s o r e i l l e s l e p a t r i -

m o i n e d e p l u s i e u r s f « i r u t l 1 c 5 . A n t o n i a , f e m m e d e D r u s t t s , n o n 

c o n t e n t e d e p o r t e r d e m a g n i f i q u e s p e n d a n s d ' o r e i l l e s , e u 

m e t t a i t d e s e m b l a b l e s à u n e l a m p r o i e q u ' e l l e a i m a i t b e a u c o u p , 

e t d o n t e l l e f i i s a i t s a s o c i é t é p a r t i c u l i è r e . L ' u s a g e d e s e p e r c e r 

l e s o r e i l l e s p o u r y s u s p e n d r e d i v e r s o r n e m e n s , q u e l q u e b i -

l a r r e q u ' i l p a r a i s s e d ' a b o r d , e s t t e l l e m e n t g é n é r a l , t e l l e m e n t 

r é p a n d u , q u ' o ù l e r c t r o u \ e c h c s l e p e u p l e l e p l u s s a u v a g e , 
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c o m m e d i e t les n a l l o a s les p lus d v î l i s ë e s . L e s Omagtias q u i 

o o t un g o û t si déc idé p o u r les l o n g u e s c r d l l r s p e n d a n t e s , 

c t q u i y font un t r o u q u l l s é largissent an p o i n t de p o u v o i r 

p r e s q u e y passer la m a i n , placent dans cette o u v e r t u r e d e 

g r o s L o u q u e t s d e Heurs« L e s n è g r e s d e b N o u v e l l e - G u i n é e 

y passent de l o n g u e s cheni l les . Q u a n t aux Françaises , q u e 

n 'y m r t t e n t - e l l e s pasi G r â c e à l ' inconstance de la m o d e , o n 

ferait u n cabinet d 'histoire n a t u r e l l e , en rassemblant les d i -

verses substances q u i , success ivement , v iennent osci l les 

c h a q u e j o u r le bas de f o r e i l l e de n o s dames. 

T H E A T R E S . 

If' 
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' GYMNASE DRAMATIQUE. 

Mademoiselle Le'oniine Fay,^ La Petiie Polie, 

Q c i ^ scra- t 'e l le donc à v i n g t a n s ? V o i U la quest ion que. 

T o n se fait après avoir v u j o u e r l ' é t o n n a n t e n f a n t que t o u t 

Paris v ient admirer au G y m n a s e . Si r i n t e l l i g e n c c de l 'esprit^ 

la finesse e t le tact sont arr ivés à l e u r degré de per fect ion 

au m o m e n t o ù les m o y e n s c o m m e n c e n t à peine à se d é v e -

l o p p e r , n ' a - t - o n pas à craindre de v o i r se i lé t r i r , avant le 

t e m s , un g é n i e p e u t - ê t r e trop p r é m a t u r é ? Mais si^ par un 

p h é n o m è n e de la n a t u r e , les fleurs et les fruits les plus p r é -

c o c e s devancent les saisons ct surprennent nos dés i rs , e n 

s o m m e s - n o u s moins sensibles au sentiment de plaisir qu ' i l s 

n o u s font é p r o u v e r ; e t n'est'Ce pas trqp affaiblir la jouissance 

que de tant s ' o c c u p e r a en prévoir la f i n ! A h l s! la p h i l o s o -

phie la m o i n s raisonnée est celle de t o u t rapporter au présent 

qui n o u s c h a r m e , sans accorder une réf lexion à l 'avenir qui 

n o u s efTi'ale, prat iquons- la au moins dans ces i n s t m s o ù l e 

talent mervei l leux de mademoisel le L é o n t i n e Fay vient ravir 

le spectateur enchanté. C ' e s t sur le jeu extraordinaire de cette 

intéressante a c t r i c e , que l 'auteur m ê m e fonde l 'espérance d e 

son succès. I l penso que ses défauts passeront à Tabri des 

grâces de la jeune enchanteresse; c o m m e les draperies o n d u -

lées d 'un tableau q u ' o n admire , dérobent s o u v e n t aux y e u x 

de l ' o b s e r v a t e u r , les formes imperfcct iunnées de l ' o b j e t 

qu 'e l les décorent. 
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Si 

L e s succès de la Pet i te S s a r qui ont sans doute donné 
r i d é e de créer la Petite F o l l e , n 'ont pas élé remplacés par 
cette nouvelle pièce. Bien que le talent de mademoiselle Fay 
se soit soutenu avec la même s a p é r i o r i i é , le public n'a p u 
s 'empècber de convenir que plusieurs scènes oiTraient u n e 
médiocrité défavorable au ¡eu de Tactr lce , et l 'on a regreté 
de voir la jeune Léont ine fatiguée par un rdie auquel sa grâce 
seule pouvait donner qnelqu' îutérêt . 

j^Iaunce ou le Mysldrieux, par M"®, de St.*Cbarles , 2 voL 
I n - i a , oroés de jolies vignettes. A P a r i s , chez A l e d s 

E m e r j , l ibra ire , rue M a z a r m e , N^. 3 o . 

L e n o m seul de cet ouvrage semblerait nous engager ï 

conserver aussi le mystère sur le mérite de cette p r o d u c t i o n , 

afm dc piquer la curiosité que le titre a droi t d 'exciter. 

A u s s i , nous nous bornerons à en citer quelques passages 

dans un de nos numéros , et qui suivront pour donner une 

idée de style de M*"*, de S t . - C l i a r l e s , sftus pourtant dévoiler 

le secret du mystérieux. 

Plusieurs dames étrangères ayant désiré la col lection de 
rbaqnetr imestre réunie en un seul v o l u m e , nous nous sommes 
occupées à en faire relier très-soigneusement. La couverture 
est o n i é e d 'un joli frontispice représentant les attribus de la 
toilette. 

L e s abonné» qui tiendraient à faire relier leur col lect ion, ' 
t rouveront au Bureau du Journal des couvertures imprimées 
sur du papier glacé et de différentes couleurs : la collection 
de chaque tr imestre, reliée , dorée sur tranche, et contenant 
i S journaux et 2 1 gravures , se vend 12 f r . , e t 1 0 fr . sans 
être dorée. 

L e prix des couvertures prises séparément, est de i fr. 

A V I S . 
LT.S A h o n n c m c n s au Petit Courrier iies T>nmes clatrne îles i^r, cl 

i5 de chaque mois; les personnes donl rAbonncmciit c*|nrc à res 
époques, àont prit'cs ilc le faire renouveler si elles nu veulent poiut 
éprouver de retard dans l'envoi de leur journal, 

•i ce nuairru cs! jointe la planche 49. 
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